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RESUMO 

 

Introdução: Com a modernização digital implementada na sociedade contemporânea, as organizações públicas 

iniciaram a implementação de estratégias que contribuíram na evolução dos serviços em saúde digital. Objetivo: 

O objetivo desse artigo é abordar sobre as estratégias para o desenvolvimento da saúde digital no Brasil. 

Metodologia: O presente artigo tem uma abordagem integrativa incluindo artigos científicos do ano de 2023, 

com texto completo em português, pesquisados entre agosto e setembro de 2023, nas plataformas Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS), Scielo e Google Scholar. Resultados: A discussão atual sobre a chamada saúde digital 

remonta à década de 1990. No entanto, os primeiros sistemas eletrônicos de registro de informações de saúde 

surgiram na década de 1970 para cumprir as recomendações da Organização Mundial de Saúde (OMS). Em 2012, 

o Ministério da Saúde (MS) lançou a iniciativa SUS-eletrônico (e-SUS) para disponibilizar ferramentas digitais 

para registros clínicos no Sistema Único de Saúde (SUS). Em 2017, o MS lançou a Estratégia de e-Saúde 2020, 

que buscava alinhar as diretrizes e princípios do SUS com a política de governo eletrônico, estabelecendo uma 

visão para 2020. O uso de tecnologias digitais como ferramenta estratégica para desenvolver a saúde digital tem 

se apresentado de forma eficaz, por oferecer novas oportunidades de identificação das necessidades de prevenção, 

promoção e autocuidado. A saúde digital consiste na aplicação de Tecnologias de Informação e Comunicação 

(TIC) para obter e fornecer informações de saúde aos cidadãos, profissionais de saúde e administradores. A 

pandemia de Covid-19 colocou pressão sobre os serviços de saúde e levou a uma transformação digital que exigiu 

que todos os países reavaliassem a sua estratégia de cuidados com a saúde digital e acelerassem o aprimoramento 

das Tecnologias Digitais (TD). Conclusão: Por fim, entende-se que as TD enfrentam desafios de implementação 

que vão desde a aquisição de financiamento, disponibilidade de tecnologia, resistência à mudança, visão e 

estratégia digital, infra-estrutura digital, conhecimento, falta de profissionais de adaptação experientes e fracasso 

na implementação. implementação de processos digitais. Entretanto, é imprescindível que os órgãos 

governamentais prossigam no desenvolvimento e expansão de novas TD’s, tendo em vista que a aplicabilidade 

das tecnologias digitais é um pilar fundamental para o avanço da saúde pública brasileira. 
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